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ARTIGO
SAÚDE DO HOMEM EM RISCO

Cidade

Empaer e grupo de autoajuda 
promovem feira e fomentam 
agricultura familiar

NOVA OLÍMPIA

A Empresa Mato-gros-
sense de Pesquisa, Assis-
tência e Extensão Rural 
(Empaer), em parceria 
com o Grupo de Mulhe-
res Sonho do Campo da 
cidade de Nova Olímpia, 
promoveram a 1ª Feira 
de Artesanato das Agri-
cultoras Familiares “Ar-
tesanato Salva Vidas”. 
O objetivo da iniciativa 
foi apresentar as peças 
produzidas pelas agri-
cultoras que participam 
de grupos de autoajuda 
criados desde 2018 com 
assistência técnica da 
Empaer.

Realizado no primeiro 
domingo do mês de no-

Os artesanatos 
foram produzidos 
por quatro grupos 
de mulheres

1ª Feira de Artesanato das Agricultoras Familiares

vembro, o evento reuniu 
cerca de 400 pessoas, 
entre expositoras e visi-
tantes, no salão da Paró-
quia Nossa Senhora Apa-
recida. O evento contou 
com apoio da Prefeitura 
do município de Nova 
Olímpia, por meio das 
Secretarias Municipais 
de Assistência Social, 
Educação e Agricultura, 
Instituto Florescer, Asso-
ciação dos Fornecedores 
de Cana do Vale do Rio 
Paraguai (Assovele), Câ-
mara Municipal, Sicre-
di, além dos Grupos de 
Mulheres: Empoderadas, 
Margaridas e Mulheres 
Ativas.

A extensionista da Em-
paer, Claudineia Marce-
la de Souza, conta que 
durante as visitas aos 
produtores notou que as 
agricultoras precisavam 
de uma atenção maior 
devido a alta incidência 
de  depressão entre elas. 

A ideia foi criar grupos 
e fomentar as atividades 
entre elas que pudessem 
trocar experiências por 
meio de atividades como 
o crochê, pintura em te-
cido e do petch aplique, 
com isso estimular mais 
uma fonte de renda ou 
um passatempo.

“Ao logo desses anos 
as adesões foram cres-
cendo e a produção se 
diversificando. Vimos 
à necessidade de pro-
mover um evento para 
vender e mostrar os tra-
balhos para os comer-
ciantes e moradores da 
cidade e da região”. Se-
gundo Claudineia, esta-
vam no dia da feira mo-
radores de Tangará da 
Serra, Cáceres e Barra 
do Bugres. “É uma enor-
me satisfação desenvol-
ver um trabalho que este-
ja fazendo a diferença na 
vida de tantas mulheres 
guerreiras”.

MARICELLE LIMA / Empaer-MT

ARTESANATO SALVA VIDAS

A produtora da Comu-
nidade São José Edineu-
za Rodrigues da Silva, 47 
anos, frisa que o grupo 
Mulheres Ativas salvou 
a sua vida. “Eu tinha uma 
tristeza que não sabia ex-
plicar. Tenho tudo, um bom 
marido, meu filho, uma 
casa, mas me faltava algo. 
Com o grupo e o artesanato 
vi que outras mulheres es-
tavam passando a mesma 
situação. A feira mostrou 

Segunda edição já está sendo 
estudada para 2022

MARICELLE LIMA / Empaer-MT

que somos capazes de mui-
to mais. Vender os jogos 
de tapetes que fiz apenas 
conversando foi como abrir 
uma porta para novas expe-
riências e aprendizados”.

Representando o prefei-
to, José Elpídio de Moraes 
Cavalcante, o chefe de ga-
binete Marcos Antônio dos 
Santos Lima destacou o tra-
balho da Empaer na articu-
lação para a realização da 
feira e no atendimento aos 
agricultores. “Foi um mo-
mento mágico de oportu-
nidade de apreciar lindos 

produtos confeccionados 
pelas mãos das artesãs de 
Nova Olímpia, enaltecen-
do a valorização das agri-
cultoras rurais. A Empaer 
faz um excelente trabalho 
na cidade.”

Durante a feira, as agri-
cultoras também comer-
cializaram os produtos da 
agricultura familiar. Dos 
artesanatos, elas tiveram 
a oportunidade de fazer 
contatos e receberam enco-
mendas. A segunda edição 
já está sendo estudada para 
2022 no mesmo mês.

Você sabia que os homens cuidam menos da própria saúde? Na pan-
demia, uma pesquisa da Sociedade Brasileira de Urologia revelou que 
mais de 50% dos entrevistados acima de 40 anos deixaram de fazer 
alguma consulta ou tratamento médico.  
Em razão dessa negligência, eles têm morrido muito mais precoce-
mente se comparado às mulheres. Isso é muito sério. Porque quando 
falamos de câncer de próstata, trata-se do segundo mais prevalente 
na população masculina, que só perde para o câncer de pulmão em 
percentual de óbitos.  
Mesmo que se ache um “super-homem” (em alusão ao desenho em 
quadrinhos), é importante se cuidar, fazer exames regularmente e ter 
um estilo de vida saudável, evitando os excessos. Esse, inclusive, é o 
apelo principal da campanha Novembro Azul: despertar a consciên-
cia dos homens para o autocuidado.  
Como médico e deputado estadual, meu trabalho é mais amplo, tenho 
buscado contribuir com o fortalecimento do Sistema Único de Saúde 
(SUS) por meio de ações parlamentares, entre elas, apresentei recen-
temente o Projeto de Lei 978/2021, que institui o programa estadual 
“ônibus da saúde da mulher e do homem”.  
O objetivo é justamente ir até os pacientes em áreas rurais e comu-

nidades distantes, onde a saúde pública 
não dispõe de muitos recursos e estru-
tura. Sempre fui um defensor da inte-
riorização da medicina e a proposição, 
se sancionada e regulamentada pelo go-
verno, vai gerar novas oportunidades a 
quem vive no interior de Mato Grosso.  
Conheço o sistema. Quando se trata de 
saúde tudo é muito complexo e a dificul-

dade de montar equipes de atendimento, ainda mais se forem “es-
pecializadas”, exige um esforço hercúleo, portanto, compreendo as 
limitações do Estado e dos municípios. Mas isso não justifica deixar 
de buscar soluções.  
O ônibus da saúde do homem e da mulher deve cumprir uma prerro-
gativa constitucional, oferecendo acesso a todos, pois a unidade mó-
vel vai se deslocar com as equipes de profissionais aos municípios. 
Imagine quantas vidas serão salvas, já que o câncer de próstata e de 
mama têm cura superior a 90% quando descobertos na fase inicial.  
Recebo muitas reclamações sobre a dificuldade de agendamento de 
exames especializados pela Central de Regulação, em alguns casos, 
quando há suspeita de câncer, pacientes já me relataram que busca-
ram meios de pagar procedimentos pela rede particular, o que não 
deveriam acontecer. Concorda?
Fazer campanhas de prevenção como Novembro Azul e Outubro Rosa 
é extremamente válido, sou um defensor desse engajamento social. 
Porém, sozinhas as campanhas não são muito eficientes. Porque é pri-
mordial certa organização da saúde pública para atender de maneira 
rápida, eficiente e humanizada os pacientes.
Um estudo feito pela Associação Brasileira de Linfoma e Leucemia 
(Abrale) em 2016 apontou que, no caso do câncer de mama, por 
exemplo, o custo médio por paciente no estágio 3 estava em R$ 65 
mil, comparado com R$ 11,3 mil no estágio 1. Mas quem depende do 
SUS dificilmente consegue agendar um check-up sem uma “suspeita 
iminente”, o que inviabiliza o diagnóstico precoce.  
Além da questão humana, o prejuízo do câncer reflete na economia. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde, dos 225 mil brasileiros 
mortos pelo câncer em 2012, mais de 87 mil eram economicamente 
ativos, entre 15 e 65 anos, o que acarretou perda de produtividade 
equivalente a R$ 15 bilhões.  
O câncer destrói vidas, desestrutura famílias e também afeta o de-
senvolvimento do país, o que é mais uma justificativa para ampliar 
e interiorizar a medicina. Caro mesmo é não cuidar daquilo que é o 
nosso maior bem, a saúde.  

Dr. Gimenez, 
deputado estadual e médico, 

deputadodrgimenez@al.mt.gov.br

O câncer
destrói vidas, 
desestrutura 
famílias


